
p.1925 DE MARÇO DE 2016

Nº 09 - Março de 2016
Suplemento da edição de 
25 de março de 2016 do 
semanário «O Emigrante/
Mundo Português», com a 
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Agenda de atividades 
do Camões I.P. P. 22

- Lisboa recebe Conferência 
Internacional da Eaquals

Cresce o número de crianças sem 
ascendência portuguesa a 
aprenderem Português

No Canadá, o Português tem vindo a ganhar espaço nas escolas públicas geridas pelos diversos Distritos 
Escolares canadianos. Desde 2012, o Camões, I.P. já assinou sete memorandos de entendimento com estes 
organismos, como explica a Coordenadora do EPE, Ana Paula Ribeiro. Nos Estados Unidos da América, 
o ensino do Português atrai cada vez mais crianças norte-americanas sem ascendência portuguesa, 
designadamente nos estados de Massachusetts e Rhode Island, revela João Caixinha, coordenador-
adjunto para aqueles estados. E foi aos EUA que chegou em fevereiro último José Carlos Adão, para 
assumir a coordenação do EPE nos estados de Nova Jérsia, Nova Iorque, Connecticut e Pensilvânia. Um 
desafio para o qual promete todo o seu empenho, à semelhança do que já fez em outros países.

PARA ALUNOS A FREQUENTAR OS CURSOS E PARA NOVOS ALUNOS

Inscrições de alunos e 
renovações na rede EPE
abertas até 10 de abril

P. 20   

As renovações são feitas pelo respetivo professor. Já as 
novas inscrições devem ser feitas pelos encarregados de 
educação de forma online (http://www.instituto-camoes.pt/epe-
inscricoes/processo-de-inscricao) ou em formulário a enviar à 
Coordenação de Ensino ou a um professor da rede EPE. 

P. 22

CRIADO POR ANA VENTURA MIRANDA

Arte Institute está 
a levar ao mundo a 
arte contemporânea 
portuguesa

NO CANADÁ E NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

Importância global 
do Português atrai 
estudantes universitários
Luciana Graça 
Leitora do Camões I.P. em Toronto

“Temos alunos da 
Ucrânia, da Rússia, da 
Itália, do Equador, da 
Colômbia, da China, do 
Vietname, do Japão, 
da Coreia do Sul, entre 
muitas outras origens”

José Cunha Rodrigues
Leitor do Camões I.P. em Boston

“As turmas são 
constituídas 
maioritariamente 
por americanos sem 
ascendência que têm 
muito interesse pelo 
Português”

Sandra Pires 
Leitora do Camões I.P. em Washington

“Em Washington são 
sobretudo americanos 
e estudantes 
internacionais, da 
América Latina e da 
Europa, que querem 
aprender Português”

- Camões, I.P. apoiou Conferência 
da Luso-American Education 
Foundation
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Há cerca de 7.200 alunos a aprenderem Português no presente ano letivo no Canada, do pré-escolar ao secundário. Para além das escolas comunitárias e privadas, é ainda nas escolas públicas geridas 
pelos diversos Distritos Escolares canadianos que o Português tem vindo a ganhar espaço. Desde 2012, o Camões, I.P. já assinou sete memorandos de entendimento com estes organismos.

ANA PAULA RIBEIRO  COORDENADORA DO EPE NO CANADÁ

“Os memorandos de entendimento permitiram um trabalho mais próximo com a Coordenação de Ensino”

O que o levou a aceitar este cargo?
A área geográfica é muito abran-

gente e com diferentes formas e dife-
rentes níveis de ensino, desde o Básico 
e Secundário ao Superior. Ao nível do 
Básico e Secundário há a referir tam-
bém o grande número de escolas co-
munitárias, que desempenham um 
papel muito relevante na promoção e 
preservação do Português como língua 

José Carlos Adão assumiu em fevereiro deste ano a coordenação do EPE nos estados norte-americanos de Nova Jérsia, Nova Iorque, Connecticut e Pensilvânia Um desafio para o qual promete todo o seu 
empenho, à semelhança do que já fez em outros países como Timor-Leste ou África do Sul.

JOSÉ CARLOS ADÃO  COORDENADOR-ADJUNTO DO EPE NOS EUA

de herança, contratando professores, 
possibilitando às novas gerações uma 
aprendizagem mais abrangente da Lín-
gua e da Cultura portuguesas.

Quantos alunos e professores inte-
gram a rede EPE nessa região nos 
vários níveis de ensino?

Estou ainda a recolher dados sobre 
o número de alunos e professores na 
área geográfica que coordeno. Há um 
número elevado, pelo que me é dado a 
observar, mas é um trabalho minucio-

so de recolha junto dos diversos inter-
venientes nos diferentes Estados. 

Isto permitir-me-á não só conhe-
cer a totalidade ou quase totalidade 
dos alunos e professores, mas tam-
bém apoiá-los com os mecanismos 
necessários. Continuarei nestes próxi-
mos tempos a realizar encontros com 
os líderes comunitários, diretores das 
escolas, professores e alunos onde se 
aprende e ensina a língua e a cultu-
ra portuguesa nos diferentes níveis de 
ensino. 

Quais são as suas principais metas?
Pretendo, antes de mais, tentar 

corresponder às expectativas da co-
munidade educativa. Colocarei todo 
o meu empenho nas tarefas que de-
sempenharei como tenho, aliás, feito 
no meu percurso profissional em ou-
tros países como Timor-Leste ou Áfri-
ca do Sul. Espero que o meu trabalho 
contribua não só para a melhoria das 
condições do Ensino Português como 
Língua de Herança, bem como para a 
promoção da Língua e da Cultura por-

tuguesa a todos aqueles que a preten-
dam conhecer e aprender. 

Que futuro poderá ter a aprendizagem 
do Português: uma língua de identida-
de comunitária ou uma língua estran-
geira, com importância económica?

Penso que tem de manter ambas 
as vertentes e adicionaria ainda mais 
uma, tão importante nos nossos dias: 
a cultural. Uma língua transporta sem-
pre consigo questões e um cunho de 
identidade baseada em traços cultu-

“Ligada à Língua está a Cultura e a elas está a economia”

Há já muitas crianças sem ascen-
dência portuguesa, a aprenderem 
Português…

Normalmente é nas áreas geográ-
ficas onde existem comunidades por-
tuguesas que surgem as escolas pú-
blicas com ensino de Português. Por 
exemplo, em New Bedford ou Hud-
son existem grandes comunidades e 

No atual ano letivo, há 14.050 alunos a estudarem Português, nos diversos níveis do ensino Básico e Secundário, nos estados norte-americanos de Massachusetts e Rhode Island. E a verdade é que 
o ensino do Português atrai cada vez mais crianças norte-americanas sem ascendência portuguesa, como revela João Caixinha, coordenador-adjunto do EPE em Massachusetts e Rhode Island.

JOÃO CAIXINHA  COORDENADOR-ADJUNTO DO EPE NOS EUA

“Há muitas crianças sem ascendência portuguesa a aprenderem Português”

os Distritos Escolares americanos des-
sas áreas tiveram a preocupação de 
criar programas de Português ao ní-
vel do ensino básico e do secundário. 

O Português é uma língua impor-
tante, com um valor económico que 
pode trazer mais-valias para o currí-
culo desses alunos e para o seu fu-
turo profissional. No caso específico 
dos estados de Massachusetts e Rho-
de Island, a Coordenação de Ensino 
tem sentido que o Português tem uma 

preponderância muito grande. Eu sou 
consultor no Departamento de Educa-
ção em Massachusetts, e isso faz uma 
grande diferença: entre os países euro-
peus, apenas Portugal, através do Ca-
mões, I.P., e Espanha, têm esse me-
morando de entendimento, que nos 
permite ter uma posição privilegiada.

Haverá, proximamente, mais escolas 
com programas de Português?

Em breve, a Brockton Public 

School vai abrir um programa inédi-
to no qual as crianças americanas te-
rão as disciplinas lecionadas em por-
tuguês e inglês. Em Cambridge temos 
outro programa de imersão linguística, 
e as crianças já aprendem nas duas 
línguas. O Português é uma mais-va-
lia para essas crianças neste mundo 
globalizado. E existem muitas escolas 
que ensinam o Português como lín-
gua estrangeira. Estes programas têm 
tido a sorte de haver óptimas univer-

sidades que formam professores na 
área dos Estudos Portugueses, o que 
é fundamental. 

Que atividades destacaria no atual 
ano letivo?

Temos prevista a vinda da escri-
tora de literatura infanto-juvenil, Isa-
bel Zambujal, para percorrer a costa 
Leste dos EUA a visitar escolas comu-
nitárias portuguesas e algumas esco-
las públicas. Insere-se no Plano de 

Qual é o número de alunos e profes-
sores no ano letivo de 2015/2016?

No pré-escolar, básico e secun-
dário, de Halifax a Vancouver, temos 
cerca de 7.200 alunos e 130 profes-
sores envolvidos no ensino, que abran-
ge o Programa de Línguas Internacio-
nais oferecido por diferentes Direções 
Escolares do país e diferentes esco-
las comunitárias e privadas. A nível 
do ensino universitário, estima-se que 
nas universidades canadianas estejam 

inscritos cerca de 1.000 estudantes.

Qual é a realidade do ensino do Portu-
guês nas escolas públicas canadianas?

O Português integra o Programa 
de Línguas Internacionais oferecido 
por muitas Direções Escolares do Ca-
nadá, embora seja mais representati-
vo na província do Ontário, em especial 
em Toronto, onde o ensino integrado 
abrange aproximadamente 3.200 
alunos, para além dos cerca de 550 
alunos que estudam a língua fora do 
horário escolar. As dificuldades finan-
ceiras que a Direção Escolar Católica 
de Toronto está a atravessar têm vin-

do a pôr em risco o sistema integra-
do do Programa de Línguas Internacio-
nais no qual a presença do Português é 
muito forte. Consciente da importância 
deste programa, a partir do ano letivo 
2016/2017, o Camões, I.P. passará a 
contribuir financeiramente para a sua 
preservação. 

Quantos memorandos de entendi-
mento foram já assinados com os Dis-
tritos Escolares? 

Desde 2012, foram já assinados 
sete memorandos com Direções Es-
colares de diferentes cidades da pro-
víncia do Ontário. Estes memorandos 

vieram permitir um trabalho mais pró-
ximo com a Coordenação de Ensino, 
envolvendo a formação de professores, 
a atualização dos recursos, o desenvol-
vimento de atividades de promoção da 
leitura, a participação nas provas de 
certificação, um maior conhecimento 
e acompanhamento do programa de 
Português. Estamos agora a retomar 
os contactos com as duas Direções Es-
colares de Montreal para avaliar a pos-
sibilidade de desenvolvimento de uma 
colaboração com o Camões, I. P. 

Que atividades destacaria no atual 
ano letivo?

Temos investido muito na forma-
ção de professores, na oferta de ma-
nuais atuais e adequados aos dife-
rentes níveis etários e de proficiência 
linguística e em atividades de incentivo 
à leitura em Português. Foram ofereci-
dos livros para diferentes níveis etários 
às bibliotecas da grande maioria das 
escolas públicas e comunitárias que 
oferecem o ensino da Língua Portugue-
sa e a algumas bibliotecas públicas de 
cidades com uma maior presença de 
comunidade portuguesa. Recebemos, 
em Toronto, a visita das escritoras in-
fanto-juvenis Alice Vieira e Maria Inês 
Almeida que foram encontrar alunos 

Inscrições de alunos na rede EPE abertas até 10 de abril
CURSOS DE LÍNGUA E CULTURA PORTUGUESA EPE

As novas inscrições para os 
cursos de língua e cultura portu-
guesas na rede EPE promovidos 

diretamente pelo Camões, I.P. de-
verão ser feitas pelos encarregados 
de educação online (http://www.

instituto-camoes.pt/epe-inscricoes/
inscricao) ou em formulário a en-
viar à Coordenação de Ensino ou a 

um professor da rede EPE. Para os 
alunos que frequentaram cursos em 
2015/16, a renovação da inscrição 

é feita diretamente pelo respetivo 
professor, após validação do encar-
regado de educação.
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Os LeitoresCOM A PALAVRA...

Importância global do Português atrai universitários

Luciana Graça 
Leitora do 

Camões I.P. 
em Toronto

CANADÁ

Sandra Pires 
Leitora do 

Camões I.P. em 
Washington

EUA

José Cunha 
Rodrigues

Leitor do Camões 
I.P. em Boston

EUA

José Cunha Rodrigues está há 
cerca de cinco anos nos Estados Uni-
dos da América, onde é docente de 
Língua Portuguesa no Boston Colle-
ge. Em 2015 assumiu também o Lei-
torado de Língua Portuguesa na Uni-
versidade de Massachusetts-Boston 
(UMass Boston). 

Nas duas universidades há mais 
de cem alunos a estudar Português, 
mas este é um número que certamen-
te irá aumentar, já que a UMass Bos-
ton abrirá em breve um Bacharelato, 
para o qual será contratado um do-
cente a tempo inteiro. 

“Prevê-se que inicie no próximo 
semestre, ou seja, no próximo ano 
académico”, revela José Cunha Ro-
drigues, para quem este investimento 
vem confirmar que está “a aumentar 
muito” o interesse pela Língua Por-
tuguesa naquela universidade. “Todo 
o trabalho que fazemos cá, tanto o 
coordenador-adjunto como os lei-
tores, embora não sendo fácil, tem 
corrido muito bem. As avaliações fei-
tas pelos alunos têm sido muito boas, 
eles estão entusiasmados, as turmas 
crescem, e tudo isto é excelente”, 
congratula-se.

Apesar de haver uma numero-
sa comunidade lusa, o interesse pela 
aprendizagem do Português já ultra-
passou a esfera comunitária: o lei-
tor revela que a maior parte dos seus 
alunos não são lusodescendentes. No 
Boston College, assegura, “95 por 
cento” são americanos não lusófonos. 

E apesar de na UMass Boston ha-
ver um curso online para Português - 
Língua de Herança, tanto nesta uni-
versidade como no Boston College, 
as turmas “são constituídas maiori-
tariamente por americanos sem as-
cendência que apenas têm muito in-
teresse pelo Português”, explica.

Para estes alunos um variado 
programa cultural complementa as 
atividades académicas. É o caso da 
Conferência de Literatura em Língua 
Portuguesa, que reúne Portugal, Bra-
sil e Cabo Verde e realiza este ano a 
sua 5ª edição, com a presença já con-
firmada dos escritores José Tolentino 
Mendonça e Alexandre Vidal Porto.

Com o comprovado aumento do 
número de estudantes e uma panó-
plia de eventos centrados na Língua 
e na Cultura portuguesas, até onde 
pode ir o ensino do Português na re-
gião de Massachusetts? 

José Rodrigues afiança que pode 
ir muito longe. “Com o Bacharela-
to e, futuramente, uma Licenciatu-
ra, muda tudo. E depois, quem sabe, 
com um Mestrado e um Doutoramen-
to, como aconteceu na Universidade 
de Brown e na UMass Dartmouth. 
Acredito que será sempre a crescer. 
E isto não é um optimismo gratuito, 
é ver que as coisas estão a acontecer. 
E se acontecem é porque há trabalho 
e há interesse”, finaliza.

Leitora de Português na Univer-
sidade de Toronto desde Setembro 
de 2015, Luciana Graça atribui ao 
seu “amor pela Língua e pela Cultu-
ra portuguesa e lusófonas” a decisão 
de abraçar este desafio num Leitora-
do que foi criado em 1983. No pre-
sente ano escolar, há cerca de 180 
alunos a aprenderem Português e são 
disponibilizadas aos alunos diversas 
disciplinas, entre as quais ‘Português 
para Iniciantes’, ‘Português Intermé-
dio’, ‘Português Académico, ‘Estudos 
Portugueses’, ‘Português Avançado’ e 
‘Português para as Profissões’.

“O número de alunos a escolher 
cadeiras do programa de estudos por-
tugueses tem sido bastante uniforme 
ao longo dos anos, traduzindo assim 
o elevado interesse que a língua e a 
cultura portuguesas e lusófonas con-
tinuam a gerar”, indica Luciana Gra-
ça que, à semelhança dos outros lei-
tores entrevistados, assegura que os 
alunos de Português já não são, na 
sua maioria, lusodescendentes ou lu-
sófonos. “Temos alunos da Ucrânia, 
da Rússia, da Itália, do Equador, da 
Colômbia, da China, do Vietname, do 
Japão, da Coreia do Sul, entre muitas 
outras origens”, contabiliza a leitora, 
acrescentando ainda não haver ape-
nas estudantes de línguas. “São, na 
verdade, de distintas áreas científicas, 
o que demonstra o interesse generali-
zado que a Língua e a Cultura portu-
guesas e lusófonas despertam. Temos 
inclusive alunos ‘auditors’, que se des-
locam à Universidade de Toronto para 
frequentar as suas disciplinas do pro-
grama de Português”, explica.

Para além da docência, o Leitora-
do disponibiliza inúmeras atividades 
culturais naquela universidade, quer 
com o apoio do Departamento de Es-
panhol e de Português quer em cola-
boração com a Coordenação do EPE. 
No início de fevereiro teve lugar uma 
Mostra de Cinema Português em To-
ronto, e, recorrentemente, são dinami-
zadas sessões de leitura junto de alu-
nos a aprender Português, assim como 
atividades de leitura de histórias infan-
tis por parte de alunas de uma turma 
de ‘Português Intermédio’, ambas em 
escolas comunitárias.

Quanto ao futuro, Luciana lembra 
que está a ser construído há anos: com 
um corpo docente “consciente da ri-
queza de uma estreita ligação” com 
a sociedade em geral, com um pro-
grama de estudos atrativo e com ati-
vidades distintas, “de molde a chegar 
a diversos públicos”. Refere ainda o 
“papel absolutamente fantástico” da 
Coordenação do Ensino Português no 
Canadá/Camões I.P. “E, naturalmente, 
terminados os seus cursos, serão es-
tes mesmos alunos que irão também 
constituir-se como importantes veícu-
los de uma língua e de uma cultura 
cuja importância é absolutamente in-
discutível”, finaliza.

O desafio de ensinar Português 
num continente completamente novo 
(em 2008 foi abrir Leitorado no Bot-
suana) levou Sandra Pires a assumir o 
Leitorado de Português na Universida-
de Georgetown, em Washington, per-
curso que classifica como “uma expe-
riência enriquecedora e extraordinária 
em todos os sentidos”. Sandra Pires 
coordena um Leitorado que assegura 
o ensino de Português a 130 alunos, 
ministrado por três professores a tem-
po inteiro, uma leitora e uma professo-
ra contratada. Há também dois alunos 
de doutoramento que ministram algu-
mas aulas. A Universidade de George-
town oferece um ‘Major’ e um ‘Minor’, 
mas há ainda muitos alunos inscritos 
noutros cursos que querem aprender 
Português “porque sabem que é uma 
mais-valia para o mercado de traba-
lho, sobretudo com instituições que 
têm relações com a América Latina”, 
explica.

“A minha função aqui tem sido 
mostrar aos alunos que existe muito 
mais no mundo lusófono para além do 
Brasil. Desde que estou aqui, já tive-
mos vários alunos que decidiram fazer 
o semestre no estrangeiro em Portu-
gal e vêm sempre encantados. Mos-
tro-lhes também Moçambique e Ango-
la, dois países emergentes do mundo 
lusófono, e os outros países onde se 
fala Português. Invariavelmente, no 
fim, agradecem-me porque não ti-
nham ideia da dimensão do espaço 
lusófono e das diferentes culturas que 
os habitam”, destaca.   

Para além da docência, o Leitora-
do realiza diversas atividades, como a 
presença de dois escritores portugue-
ses, uma conferência sobre Fernando 
Pessoa e, semanalmente, uma con-
versa informal em Português aberta a 
qualquer pessoa que queira praticar 
a língua de Camões. Este ano vai le-
var à universidade a realizadora Mar-
garida Cardoso para uma conversa e 
projeção do seu mais recente filme, e 
a professora Ana Maria Gale da Uni-
versidade Nova de Lisboa, para uma 
conferência sobre Literaturas Lusófo-
nas. Haverá ainda um mini festival de 
cinema, na universidade de George-
town e numa associação sem fins lu-
crativos na cidade.

Quanto ao interesse que poderá 
continuar a despertar, a leitora lem-
bra que o ensino já está bastante dis-
seminado naquele país. Em Washing-
ton, à semelhança de outras cidades 
norte-americanas, os alunos “são so-
bretudo americanos e estudantes in-
ternacionais, da América Latina e da 
Europa”, que querem aprender Portu-
guês para poderem fazer negócios ou 
trabalhar com instituições que tenham 
relações com países de Língua Por-
tuguesa. “O Português é visto como 
uma mais-valia e como uma língua 
que lhes vai abrir oportunidades no 
mercado de trabalho competitivo”.

Há cerca de 7.200 alunos a aprenderem Português no presente ano letivo no Canada, do pré-escolar ao secundário. Para além das escolas comunitárias e privadas, é ainda nas escolas públicas geridas 
pelos diversos Distritos Escolares canadianos que o Português tem vindo a ganhar espaço. Desde 2012, o Camões, I.P. já assinou sete memorandos de entendimento com estes organismos.

ANA PAULA RIBEIRO  COORDENADORA DO EPE NO CANADÁ

“Os memorandos de entendimento permitiram um trabalho mais próximo com a Coordenação de Ensino”

José Carlos Adão assumiu em fevereiro deste ano a coordenação do EPE nos estados norte-americanos de Nova Jérsia, Nova Iorque, Connecticut e Pensilvânia Um desafio para o qual promete todo o seu 
empenho, à semelhança do que já fez em outros países como Timor-Leste ou África do Sul.

rais fortes. A língua portuguesa tem em 
si os traços de identidade das comu-
nidades e de todos os grupos que aqui 
residem, não só de Portugal como tam-
bém dos outros países da CPLP. Acom-
panhada desta pedra basilar que refe-
ri, a vertente económica de uma língua 
passa a atrair cada vez mais outros que 
a querem conhecer seja pelos produ-
tos, pelos negócios, pelo turismo. Tudo 
isto mantém a língua viva, apela à cria-
ção de laços afetivos e faz com que se 
reforce, também, a identidade comu-

nitária. Nos EUA, onde a identidade, a 
herança, o legado cultural dos países 
de origem são tão valorizados, onde se 
privilegiam o associativismo e as en-
tidades da sociedade civil, essa dife-
renciação faz-se e observa-se diaria-
mente. A importância económica será 
tanto mais forte quanto mais presente 
for a identidade. Ligada à língua está 
a cultura, e a elas está a economia. 

A aprendizagem do português será 
tanto mais forte quanto mais presente 
estiver esta necessidade.

No atual ano letivo, há 14.050 alunos a estudarem Português, nos diversos níveis do ensino Básico e Secundário, nos estados norte-americanos de Massachusetts e Rhode Island. E a verdade é que 
o ensino do Português atrai cada vez mais crianças norte-americanas sem ascendência portuguesa, como revela João Caixinha, coordenador-adjunto do EPE em Massachusetts e Rhode Island.

JOÃO CAIXINHA  COORDENADOR-ADJUNTO DO EPE NOS EUA

“Há muitas crianças sem ascendência portuguesa a aprenderem Português”

Incentivo à Leitura, aqui dando des-
taque tanto às escolas comunitárias, 
como a algumas escolas públicas, 
já que há muitas crianças america-
nas, sem ascendência portuguesa, a 
aprender Português. 

Ainda no segundo semestre va-
mos oferecer oportunidades de for-
mação a professores - que, nos úl-
timos dois anos, tem vindo a incidir 
sobretudo nos manuais escolares que 
o Camões, I.P. oferece às escolas. Te-
mos trazido todos os anos os autores 
desses manuais, porque eles próprios 
são formadores, para que os profes-
sores recebam orientações de como 
trabalhá-los de uma forma mais lúdi-
ca e mais atrativa e como rentabilizá-
-los de maneira a que os alunos pos-
sam ter uma aprendizagem eficaz.

Os manuais têm em atenção o fac-
to de se dirigirem a alunos de Por-
tuguês que estão radicados nos Es-
tados Unidos?

Os manuais já trazem os níveis 
de referência do Quadro de Referên-
cia para o Ensino Português no Es-
trangeiro (QuaREPE). 

Estes alunos, na sua maioria, 
frequentam a escola portuguesa 
como atividade extracurricular. Por 
isso é preciso alargar alguns conteú-
dos culturais e temos tido um con-
tacto privilegiado com as editoras 
em Portugal. 

Por exemplo, eu e a coordenado-
ra do EPE no Canadá fomos os revi-
sores científicos do manual ‘Tu Cá, 
Tu Lá’, que foi feito especificamen-
te para o contexto norte-americano.

bem preparados e ansiosos por conhe-
cerem as autoras dos livros que já ha-
viam trabalhado com os seus professo-
res. Em Montreal, os alunos da maior 
escola portuguesa daquela cidade tive-
ram a oportunidade de receber a visita 
do escritor Jacinto Lucas Pires. Outra 
atividade importante é o espaço sema-
nal, da responsabilidade da Coordena-
ção de Ensino, de leitura de uma his-
tória em Português, dirigida aos mais 
novos, nas estações de rádio de lín-
gua portuguesa de Toronto e de Mon-
treal. Por fim, destacava as provas de 
certificação das aprendizagens em lín-
gua portuguesa que decorrem em Ota-

va, Toronto, Montreal, Waterloo e, este 
ano, pela primeira vez, em Edmonton e 
que vieram contribuir para uma maior 
credibilização do ensino do Português.

O futuro do ensino do Português pas-
sará gradualmente pela sua dinamiza-
ção enquanto língua estrangeira?

O ensino do Português no Canadá, 
na sua generalidade, já não pode ser 
considerado na perspetiva de língua de 
herança. O Português deve ser ensi-
nado como língua segunda ou como 
língua estrangeira, afirmando-se cada 
vez mais como uma importante língua 
de comunicação internacional.
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Eaquals realiza Conferência 
Internacional em Lisboa 
entre 21 e 23 de abril

Arte Institute está a levar ao mundo a arte 
contemporânea portuguesa

A PARTIR DE NOVA IORQUE ANA VENTURA MIRANDA JÁ REALIZOU EVENTOS EM 13 PAÍSES

ESTADOS UNIDOS

Camões, I.P. apoiou a 40ª 
Conferência Anual da 
Luso-American Education 
Foundation

Em 2015, ‘estacionou’ no Kennedy Center, 
em Washington, um eléctrico de cortiça em ta-
manho real desenhado por Nuno Vasa e uma jan-
gada de pedra, construída pelos arquitetos Sou-
to de Moura e Siza Vieira. E as cerca de 500 mil 
pessoas que por lá passaram durante o festi-
val «Iberian Suite: Arts Remix», descobriram que 
a cultura contemporânea portuguesa tem muito 
a apresentar. A participação portuguesa naquele 
festival esteve a cargo do Arte Institute, fundado 
em Abril de 2011, em Nova Iorque, pela atriz, 
realizadora e jornalista Ana Ventura Miranda.

Organização independente e sem fins lucra-
tivos, dedica-se à internacionalização da arte 
contemporânea portuguesa e é o fruto de uma 
ideia que, no seu início, foi por muito conside-
rada “megalómana” e “irrealizável”. Ana Miran-
da provou o contrário. “Trabalhamos em todas 
as áreas da criação contemporânea portuguesa 
- cinema, artes plásticas, música, dança, litera-
tura, performance, teatro - sempre a partir de 
Nova Iorque. Desta cidade levamos a arte con-
temporânea portuguesa para outros países e não 
há outra organização que faça isto de forma tão 
transversal”, explica Ana Miranda.

Através do Arte Institute, Ana e a sua peque-
na mas entusiasmada equipa, tem sido respon-
sável pela organização de eventos culturais nos 
Estados Unidos, como o o ‘NY Portuguese Short 
Film Festival’, as ‘Summer Nights Series at Union 
Square Park’, a ‘Semana José Saramago em NY’, 
‘Pessoa in New York’, o ‘Arte Institute Contem-
porary Dance at Alvin Ailey’, as ‘Mulheres Por-
tuguesas na América’, entre muitos outros. Mas 
a acção desta organização já ‘saiu de portas’ e 
tem levado a arte contemporânea ao mundo. “O 
Arte Institute já promoveu mais de 550 artistas 
e apresentou eventos em 29 cidades de 13 na-
ções, nos cinco continentes. Em 2015, organi-
zou 64 eventos em vários países”, revela.

Ana Miranda residia já há cinco anos em 
Nova Iorque quando decidiu aventurar-se num 
projeto que tem vindo a crescer a cada ano. “Eu 
não ‘via’ o Portugal contemporâneo, aparecia o 
Portugal mais tradicional, com os ranchos, o fado 
- que são representações muito importantes da 
nossa cultura e da nossa identidade, mas há todo 
um Portugal moderno, atual, que não aparecia 
em lado nenhum. Para além de, muitas vezes, 
os próprios americanos não terem uma noção 
de Portugal e de quem nós realmente éramos”, 
recorda. 

O ‘click’ deu-se quando participou, como 
realizadora num festival de curta-metragens, e 
venceu: “enquanto estava a assistir as outras cur-
tas em competição, pus-me a pensar que em 
Portugal, cinco anos antes, já se faziam coisas 
muito melhores do que aquilo”. Naquele dia, to-
mou uma decisão que, não sabia entretanto, iria 

mudar a sua vida: abriu mão de um mês de 
ordenado (Ana Miranda trabalhava numa gale-
ria muito conhecida em Nova Iorque) para fa-
zer uma pequena mostra de filmes portugueses. 
“Quando comecei a falar com pessoas para en-
viarem curtas para a mostra, percebi que tinham 
muita qualidade e decidi fazer um festival”, re-
corda. Surgia assim o New York Portuguese Short 
Film Festival, o evento que esteve na génese do 
Arte Institute. 

“Foram dois meses e meio. Decidi fazer o 
festival, contratei duas pessoas em Portugal para 
criarem o site e, quando este já estava a ser cria-
do, questionei-me por quê não criava um portal: 
algo maior, com divulgação dos artistas plásti-
cos numa galeria virtual; com artigos sobre artis-
tas portugueses que viessem a Nova Iorque, que 
estivessem a apresentar trabalhos; e com suges-
tões. O Arte Institute nasceu assim”, recorda Ana 
Ventura Miranda.

O New York Portuguese Short Film Festival 
- que decorre, desde a primeira edição, em si-
multâneo em Lisboa e Nova Iorque e já foi le-
vado a outros países - acabou por se realizar 
um mês depois do lançamento do portal (http://
www.arteinstitute.org/). Ana explica que se man-
tém uma plataforma online, por ainda não ha-
ver um espaço físico. Mas tal não reduz o traba-
lho que desenvolve, nem o limita às fronteiras de 
Nova Iorque. “Este projeto, que muitas pessoas 
diziam ser impossível e uma ideia megalómana, 
porque ninguém iria querer promover a cultura 
contemporânea portuguesa, provou o contrário. 
E não foi preciso muito dinheiro, porque eu só 
tinha mesmo o meu ordenado. O primeiro apoio 
financeiro que recebemos foi de um fundo ame-
ricano que incluiu o nosso festival nos seus pro-
gramas culturais”, revela ainda. Os patrocinado-
res disponibilizaram o Union Square Park para o 
festival, por um dia, mas a receptividade foi tal, 
que propuseram à realizadora a utilização do lo-
cal durante o ano, para que o Arte Institute ali 
realizasse eventos relacionados com a arte con-
temporânea portuguesa.

“De repente, tínhamos um espaço físico e vi 
que esta era uma oportunidade imperdível. Acei-
tei a proposta e assegurei que teríamos alí, ci-
nema português a cada 15 dias. ‘Agarrei-me’ ao 
telefone para Portugal para arranjar mais even-
tos. Hoje em dia temos muito conteúdo, mas 
naquela altura o portal tinha um mês e meio de 
vida”, sublinha. Surgiu então o projeto ‘Summer 
Night Series’, que Ana apresentou aos patroci-
nadores como um evento de música, cinema e 
artes plásticas, a realizar ao ar livre, a cada 15 
dias. A partir de Nova Iorque, Ana Miranda con-
ta apenas com duas pessoas, ambas a residir 
em Portugal - Rui Ventura e Constança Vilela - 
para levar avante a dinâmica do Arte Institute. 

Por ser um projeto auto-sustentável que chega a 
todos os pontos do globo, o Arte Institute foi há 
dois anos apontado pela IBM, como o novo mo-
delo de negócio para a cultura.

APRESENTAR O PORTUGAL MODERNO 
AOS LUSO-AMERICANOS

Um dos objetivos do Arte Institute é apresen-
tar a cultura portuguesa contemporânea aos des-
cendentes dos portugueses. E por cultura portu-
guesa atual, entenda-se não apenas aquela que 
está a surgir em Portugal, mas também as ati-
vidades realizadas por filhos ou netos de emi-
grantes lusos. “E sempre que passamos por um 
país, lembramos às pessoas que, se houver ali 
artistas portugueses, também os podemos di-
vulgar”, alerta.

Em Portugal, as parcerias chegaram por par-
te da EDP, da CGD, da Fundação Luso-America-
na, da Câmara Municipal de Cascais. Com o Ca-
mões, I.P. o Arte Institute celebrou em 2014 um 
protocolo de cooperação, visando o desenvolvi-
mento de iniciativas e projetos de Língua e Cul-
tura Portuguesa Contemporânea com enfoque 
na literatura, cinema, música e artes plásticas 
nos EUA. Sobre o futuro, não lhe faltam ideias e 
projetos, até porque, assegura, há um crescen-
te interesse pela cultura contemporânea portu-
guesa. Um exemplo deste trabalho de ‘formigui-
nha’, pode ser visto já a 16 de abril, o MoMa 
(Museu de Arte Moderna de Nova Iorque), onde 
o Arte Institute irá lançar o filme/documentário 
sobre a história dos primeiros dos portugueses 
que se instalaram no Soho, um dos bairros icó-
nicos da metrópole americana. “Havia portugue-
ses no Soho a seguir à Segunda Guerra Mundial, 
e alguns ainda estão vivos, são donos de pré-
dios, vivem como se estivessem em Portugal. 
São histórias fantásticas”, assegura, com uma 
alegria contagiante.

Por tudo isto, o Arte Institute vai, felizmente, 
continuar a dar o que falar…

‘Summer Nights at Union Square Park’
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‘Jose & Pilar’ (documentário no MoMa)
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A Eaquals - organização internacional que 
tem como objectivo promover e garantir padrões 
de excelência no ensino e aprendizagem de lín-
guas - elegeu Lisboa como sede da sua Confe-
rência Internacional de 2016. Entre 21 e 23 de 
abril, no Sana Lisboa Hotel, os membros da or-
ganização vão debater os temas ‘Ensino e apren-
dizagem de línguas’, ‘Projeto de curso - CEFR e 
avaliação’, ‘Desenvolvimento de equipas’, ‘Ges-
tão para a qualidade’ e ‘Negócios e gestão de mar-
keting’. A EAQUALS, que conta atualmente com 
mais de 125 membros, criou um conjunto de cri-
térios para verificar a qualidade oferecida pelas 
escolas acreditadas, que oferecem cursos numa 
variedade de idiomas, em mais de 30 países. O 
Camões I.P. aderiu à Eaquals em 2013, como 
membro associado. A Conferência Internacional 
deste ano celebra o 25º aniversário da instituição.

O Camões, I.P. foi um dos patrocinadores da 
40ª Conferência Anual da Luso-American Educa-
tion Foundation (LAEF), que decorreu entre 11 e 
13 de março, na Universidade Estadual de San 
Diego, Califórnia, numa organização da LAEF e 
daquela academia de ensino. San Diego acolheu 
um evento centrado na importância atual e fu-
tura da Língua e da Cultura portuguesas, com a 
realização de painéis de debate e oficinas sobre 
língua, literatura, cultura, educação e o papel da 
comunidade portuguesa nestas áreas do conheci-
mento. “O objetivo da conferência é apoiar o Por-
tuguês como língua e como cultura”, explicou a 
LAEF na apresentação deste evento, aberto tanto 
à comunidade académica vocacionada para o en-
sino da Língua Portuguesa, quanto à comunida-
de portuguesa em geral. Este ano, a conferência 
centrou os trabalhos no tema «Novos Caminhos 
para a Língua Portuguesa e as Comunidades Lu-
so-Americanas» e contou com um variado leque 
de participantes, entre professores universitários, 
dirigentes de instituições luso-americanas, como 
a LAEF, a FLAD (Fundação Luso-Americana para 
o Desenvolvimento) e a YPA (Jovens Luso-Ameri-
canos, na sigla em português).

A exposição «O Potencial Económico da Lín-
gua Portuguesa», organizada pelo Camões, I.P. 
inaugurou os trabalhos da conferência, que na 
abertura oficial contou com a participação de Rui 
Vaz, do Camões, I.P. A música, a literatura e a 
cultura dos falantes de Português, assim como as 
oportunidades e os desafios das novas gerações, 
foram temas das sessões de trabalho, realizadas 
ao longo do primeiro dia da conferência. Já a ofici-
nas de trabalhos que decorreram no dia seguinte, 
centraram-se em varias questões, entre as quais 
o uso das novas tecnologias no ensino e aprendi-
zagem do Português, as oportunidades de estudo 
em Portugal e os organismos oficiais portugueses 
em San Diego. Houve ainda espaço aos mais jo-
vens, com a realização de uma oficina para crian-
ças entre os três e os 12 anos.


